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Os três parques em obras atualmente são o da Mata Atlântica, em Água 
Limpa; dos Pirineus, em Pirenópolis; e da Serra de Caldas, em Caldas Novas
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PLANALTINA (GO)

Lançadas obras de recapeamento 
em sete setores de Planaltina

OO governador José 
Eliton lançou, na 
quinta-feira (7), ao 

lado do prefeito David Al-
ves, as obras de recapea-
mento dos setores Oeste, 
Norte, Sul, Leste, Chácara 
Santa Maria, Brasilinha 
Sudoeste e Brasilinha Sul, 
na cidade de Planaltina 
de Goiás, no Entorno Nor-
te do Distrito Federal.

As obras, num total 
de 179.281 metros qua-
drados, serão realizadas 
através de convênio, no 
valor de R$ 5 milhões, 
firmado pela prefeitura 
com o Governo do Esta-
do através do programa 
Goiás na Frente e devem 
estar concluídas dentro 
de oito meses.

Durante solenidade 
realizada no Ginásio de 
Esportes da cidade, no 
Setor Leste 1, o governa-
dor também repassou ao 

prefeito 1.561 cartões do 
Renda Cidadã. Ele estava 
acompanhado do titular 
da Secretaria Cidadã, Mu-
rilo Mendonça.

José Eliton reiterou sua 
disposição de viajar pelo 
Estado para continuar 
cumprindo o que chamou 
de uma “agenda do bem, 
que respeita as pessoas, 
leva esperança e dignida-
de para as famílias”.

Ele voltou a lembrar 
de suas origens e da luta 
que travou para conquis-
tar sucesso na vida pro-
fissional e pública. “As mi-
nhas origens me definem. 
Sou de uma região pobre, 
conheço as dificuldades 
da vida e sei o valor da 
luta para quem quer subir 
na vida”, observou.

José Eliton informou 
que o governo está de-
senvolvendo um progra-
ma de atendimento à 

saúde das famílias do En-
torno que visa a realiza-
ção de seis mil cirurgias 
de catarata, 400 delas já 
em andamento na cidade 

de Planaltina.
Por fim, reafirmou o 

seu compromisso com as 
causas de Planaltina: “Es-
tou aqui para dizer que 

podem contar comigo. Es-
tou defendendo o legado 
do ex-governador Marco-
ni Perillo. Sou a garantia 
da manutenção dos me-

lhores programas sociais 
do Brasil, do pagamento 
em dia dos servidores. Eu 
garanto fazer Goiás avan-
çar cada vez mais”.

José Eliton informou que o governo 
está desenvolvendo um programa 
de atendimento à saúde das famílias 
do Entorno que visa a realização de 
seis mil cirurgias de catarata

ORDEM

Pela primeira vez, TSE manda 
retirar fake news da internet
O ministro substituto do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) Sérgio Banhos 
determinou que o Face-
book retire ao ar um perfil 
anônimo que divulgava 
fatos inverídicos sobre a 
ex-senadora e pré-candi-
data à Presidência da Re-
pública Marina Silva. Com 
a decisão, a empresa teve 

48 horas para remover o 
conteúdo, além de forne-
cer os dados dos adminis-
tradores do conteúdo.

A decisão do ministro 
foi tomada a partir de 
uma ação do partido 
Rede Sustentabilida-
de. A legenda alegou 
que foram publicados 
cinco textos que asso-

ciavam Marina Silva a 
atos de corrupção.

Segundo o partido, a 
ex-senadora não é investi-
gada em nenhum processo 
em andamento na Justiça.

Ao decidir sobre a ques-
tão, o ministro afirmou 
que, embora a Constitui-
ção garanta a liberdade de 
expressão, a proteção não 

se estende a casos de ma-
nifestação anônima. “De-
vemos estar dispostos e 
engajados em fazer destas 
eleições uma disputa leal, 
com incondicional respei-
to às regras do certame 
eleitoral, demonstrando 
fidelidade às instituições 
e ao regime democrático”, 
entendeu o ministro.
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MUDANÇA

Prefeitura define horários de funcionamento 
das feiras da Praça do Trabalhador

Diálogo para definir 
o funcionamento 
das feiras Hippie e 

da Madrugada reuniu na 
quinta-feira (7), o titular da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Ciência e Tecno-
logia (Sedetec), Ricardo De 
Val Borges, e membros das 
associações de feirantes. No 
encontro, ficou acordado 
que às sextas-feiras, a Fei-
ra da Madrugada terminará 
suas atividades às 8h. Já a 
Feira Hippie inicia funcio-
namento a partir das 10h.

As discussões sobre a 
ampliação do horário das 
duas feiras já ocorrem des-
de o mês de janeiro deste 
ano, sendo autorizada pelo 
prefeito de Goiânia, Iris Re-
zende, no último dia 4. Na 
ocasião, o gestor ressaltou 
que fez uma profunda aná-
lise sobre as questões de 
trabalho dos feirantes e, 

sensível aos anseios da ca-
tegoria, avaliou que a me-
lhor atitude seria atender 
ao pedido feito. “Entendo 
que a situação econômi-
ca dos brasileiros passa 
por um momento difícil. 
Vemos o quanto é alto o 
número de desemprega-
dos no país, um problema 
que também é vivido pe-
los trabalhadores goianos. 
Acredito que esse ato de 
hoje vá contribuir de for-
ma positiva para que cada 
família possa prover seu 
sustento de forma satisfa-
tória”, afirmou o gestor.

Segundo informações 
divulgadas durante coletiva 
de imprensa com o secre-
tário Ricardo De Val, a nova 
dinâmica de funcionamento 
das feiras já terá início. “O 
começo da Feira da Madru-
gada se dará na quinta-feira, 
a partir das 15h, e o término 
dela às 8h. A Feira Hippie 

começará a montagem da 
estrutura na sexta-feira, às 
4h, da Avenida Goiás rumo 
à Rua 44. Em determinadas 
quadras que circundam a 
Feira da Madrugada, o pes-
soal da Feira Hippie terá as 
suas ferragens colocadas no 
chão. Encerrado prazo de 
funcionamento da Feira da 
Madrugada, se dará o início 
dessas quadras que circun-
dam a Feira da Madrugada. 
Então, às 8h, termina a Feira 
da Madrugada e, às 8h, co-
meça o levantamento efeti-
vo das barracas da Feira Hi-
ppie, sendo que, às 10h, tem 
início seu funcionamento”, 
explicou o secretário.

Ricardo De Val lembrou 
ainda que a medida é em 
caráter provisório, um tes-
te que o prefeito está fa-
zendo na cidade para aten-
der o clamor social que 
foi levado até ele. “Nesse 
período, vamos avaliar to-

dos os impactos na região 
e sentaremos, posterior-
mente, para projetarmos 
as adequações necessárias. 
Assim que se der o início a 
construção da Leste-Oeste 
ou o início da revitalização 
na Praça do Trabalhador, as 
atividades no espaço serão 
reformuladas”, disse.

Sobre a garantia de se-
gurança no local, o secre-
tário destacou que está 
em contato com o titular 
da Secretaria Municipal de 

Planejamento Urbano e 
Habitação (Seplanh), Henri-
que Alves, responsável pela 
fiscalização do município. 
“O poder público estará 
presente, mas a convivência 
harmônica tem que partir 
dos próprios feirantes. O 
Estado fará o seu trabalho 
para evitar qualquer dano 
ao patrimônio público ou 
tumulto que possa ocorrer 
na cidade. Também en-
tramos em contato com a 
Guarda Civil Metropolitana 

e Polícia Militar de Goiás 
para participarem dessas 
atividades”, afirmou De Val.

Para finalizar, o secretário 
da Sedetec ressaltou que a 
determinação do prefeito 
Iris Rezende é para que tudo 
seja feito de forma organi-
zada. “Nossa equipe técnica 
avaliou que a estratégia 
montada para o funciona-
mento das feiras foi a mais 
oportuna para se garantir 
ordem ao espaço público”, 
arrematou o gestor.

Titular da Sedetec ressalta que mudança é em 
caráter provisório e terá seu término assim que se 
iniciem as obras da Avenida Leste-Oeste ou da praça

SUSPENSÃO

AGU e Eletrobras recorrem de 
suspensão de leilão de distribuidoras
A Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Eletro-
bras recorreram da de-
cisão que determinou a 
suspensão do leilão de 
privatização de seis dis-
tribuidoras da estatal. A 
suspensão foi determi-
nada pela juíza Raquel 
de Oliveira Maciel da 49ª 
Vara do Trabalho do Rio 
de Janeiro, na última 
terça-feira (5), no âmbito 
de uma ação civil públi-
ca movida por sindicatos 
de trabalhadores.

Pela decisão, o leilão 
fica suspenso até que seja 
apresentado, no prazo de 
90 dias, estudo sobre o 
impacto da privatização 
nos contratos de traba-
lho das distribuidoras. 
A magistrada observou 
que o processo de pri-
vatização poderia trazer 
perigo para os contratos. 
Caso a decisão seja des-

cumprida, está previsto 
o pagamento de multa 
de R$ 1 milhão.

“O processo de deses-
tatização deve ocorrer em 
total transparência com 
as entidades sindicais, 
de acordo com o acordo 
coletivo da Eletrobras, 
nas suas cláusulas séti-
ma e oitava, nas quais a 
requerida se compromete 
a não efetuar demissões 
em massa e que devem 
ser discutidas previa-
mente, com os sindica-
tos, eventuais alterações 
nos contratos de trabalho 
que, por ventura, venham 
a implicar em diminuição 
das vantagens já existen-
tes”, disse a juíza.

A venda das distribui-
doras havia sido liberada 
pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) em 30 de 
maio. O governo se com-
promete a finalizar o pro-

cesso em 31 de julho.
De acordo com o pe-

dido da AGU, se a venda 
das empresas não for fei-
ta até o dia 31 de julho 
deste ano, a Eletrobras 
“será obrigada a liquidar 
as distribuidoras, o que 
será muito mais prejudi-
cial aos empregados”.

Risco no 
abastecimento 
de energia

No pedido feito ao 
Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), a AGU argu-
mentou que a decisão 
coloca em risco o abas-
tecimento de energia 
elétrica no Piauí, Alago-
as, Acre, Rondônia, Ama-
zonas e Roraima, onde 
estão situadas as distri-
buidoras previstas para 
serem privatizadas. “A 
alienação permitirá que 

a Eletrobras transfira 
sociedades ainda defi-
citárias, porém minima-
mente saneadas, para a 
iniciativa privada, com a 
manutenção da presta-
ção do serviço público e 
de empregos”, destacou.

Outro argumento é 
que que os direitos dos 
empregados não serão 
afetados pela privatiza-
ção das distribuidoras. 
“Claro está que o legisla-
dor cuidou de ponderar a 
possibilidade de altera-
ção do controle acioná-
rio das empresas, garan-
tindo aos trabalhadores 
a preservação dos direi-
tos previstos em normas 
coletivas e nos contratos 
de trabalho.”

A privatização consta 
da Medida Provisoria (MP) 
814/17, que altera leis do 
setor elétrico. Porém, du-
rante a tramitação no Le-

gislativo, o texto recebeu 
um conjunto de emendas 
que resultaria na transfe-
rência de custos bilioná-
rios para o consumidor de 
energia elétrica.

A MP, que chegou a 
ser aprovada em comis-
são mista do Congresso 
Nacional, foi retirada da 
pauta no final de maio 
pelo presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ). O motivo foi o prazo 
curto para votação nos 
plenários da Câmara e 
Senado, uma vez que a 
medida perdia a validade 
no dia 31 de maio.

Para tentar resolver o 
impasse, o governo enca-
minhou ao Congresso, na 
sexta-feira (1º) projeto de 
lei em regime de urgên-
cia para viabilizar a ven-
da das distribuidoras de 
energia elétrica.

O regime de urgência 

é utilizado para apressar 
a tramitação e a votação 
das matérias legislativas, 
dispensando prazos e for-
malidades regimentais.

A decisão pela priva-
tização das distribuido-
ras foi tomada pela as-
sembleia da Eletrobras 
em fevereiro. Na oca-
sião, o governo aprovou 
a concessão das seis dis-
tribuidoras à iniciativa 
privada pelo valor sim-
bólico de R$ 50 mil.

Na assembleia, tam-
bém ficou decidido que 
a estatal vai assumir as 
dívidas das empresas no 
valor de R$ 11,2 bilhões 
e que a estatal assumirá 
os encargos de R$ 8,5 
bilhões referentes a cré-
ditos e obrigações com 
a Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDE) 
e a Conta de Consumo de 
Combustíveis (CCC).
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DÚVIDAS

Centrais avaliam que OIT ainda tem 
dúvidas sobre a reforma trabalhista

Centrais sindicais di-
vulgaram na quinta-
-feira (7) uma nota 

conjunta afirmando que 
há dúvidas por parte da 
Comissão de Aplicação de 
Normas da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) sobre a preservação 
das negociações coletivas 
na reforma trabalhista. 
Para as entidades, o pedi-
do da OIT para que o go-
verno brasileiro apresente 
mais informações sobre 
o assunto até novembro 
é uma indicação negativa 
e que o país continua na 
“lista suja” da organização 
internacional.

A Comissão de Aplica-
ção de Normas concluiu 
que a reforma trabalhista 
é compatível com a cha-

mada Convenção 98, que 
trata de negociações co-
letivas, mas fez sugestões 
e encaminhou solicitações 
de mais detalhes ao Brasil.

A Comissão analisou a 
questão do Brasil a pedido 
da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT). Em se-
tembro do ano passado, a 
entidade entrou com uma 
representação de contes-
tação na OIT em que ques-
tiona o item relativo ao 
tema na reforma trabalhis-
ta, e o assunto foi analisa-
do pelo Comitê de Peritos. 

O julgamento do caso 
brasileiro foi acompanha-
do por representantes das 
centrais sindicais, em Ge-
nebra (Suíça), desde a últi-
ma segunda-feira (4).

“O governo não con-

seguiu apresentar argu-
mentos que justificassem 
a reforma trabalhista, em 
especial quanto à ausência 
das centrais sindicais nos 
debates, rompendo com o 
princípio do tripartismo”, diz 
o comunicado conjunto.

A nota é assinada pela 
Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB), Cen-
tral dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), For-
ça Sindical, Nova Central 
Sindical de Trabalhadores 
(NCTS) e a União Geral 
dos Trabalhadores (UGT).

Magistrados
Integrantes da Associa-

ção Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Tra-

balho (Anamatra) também 
acompanharam a sessão 
em Genebra e afirmam 
que o pedido de informa-
ções da OIT para o Brasil 
é um “monitoramento” da 
reforma trabalhista.

“A comissão manteve o 
Brasil sob monitoramen-
to e, por isso, em curto 

espaço de tempo o Brasil 
terá que comprovar que 
a nova legislação de fato 
atende aos princípios da 
negociação coletiva livre e, 
ainda, terá que demonstrar 
que realizou as consultas 
tripartites com os interlo-
cutores sociais”, informa o 
texto da Anamatra.

Para a associação, o go-
verno deverá aprofundar o 
diálogo com todos os en-
volvidos em negociações 
coletivas. Os magistrados 
reclamam que não houve 
respeito à voz dos traba-
lhadores durante o debate 
sobre o tema na elabora-
ção da reforma trabalhista.

A Comissão de Aplicação de Normas concluiu que 
a reforma trabalhista é compatível com a chamada 
Convenção 98, que trata de negociações coletivas

RURAL

Conselho prorroga prazo 
de apresentação do 
Cadastro Ambiental Rural
O prazo para a apresenta-
ção do recibo de inscrição 
no Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR), exigido na con-
cessão de financiamento 
de atividades agropecuárias 
por meio de instituições 
bancárias, foi prorrogado 
pelo Banco Central até 1º 
de janeiro de 2019. A reso-
lução foi publicada na edi-
ção de quinta-feira (7) do 
Diário Oficial da União.

A extensão do prazo foi 
aprovada na última terça-
-feira (5), em reunião ex-
traordinária do Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 
Também foi prorrogado, 
até 31 de dezembro deste 
ano, o prazo para a apre-
sentação de declaração 
individual do interessado, 
em substituição ao CAR, 
para imóveis rurais loca-
lizados no bioma Ama-
zônia. Essa declaração 

faz referência à situação 
de áreas de preservação 
permanente e de reserva 
legal na propriedade.

CAR
O Cadastro Ambiental 

Rural (CAR) é uma base 
eletrônica de dados cria-
da a partir do novo Código 
Florestal (Lei 12.651/2012) 
e contém informações das 
propriedades e posses ru-
rais, além dos limites des-

ses imóveis com áreas de 
vegetação nativa e reser-
vadas para preservação. 

A inscrição no cadastro 
eletrônico é obrigatória 
para todos os imóveis ru-
rais do país. A regulariza-
ção ambiental das pro-
priedades pode garantir 
acesso a benefícios e com-
pensações para imóveis 
que têm excedentes de 
vegetação nativa ou cotas 
de reserva ambiental.
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LEITE

Dia Mundial do Leite: OVG recebe 60 mil litros do alimento
A Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG) 
recebeu 60 mil litros de 
leite tipo Longa Vida e 
em pó do Sindicato das 
Indústrias de Laticínios 
(Sindileite). A entrega foi 
na sexta-feira (8), no Sa-
lão Dona Gercina Borges 
do Palácio das Esmeral-
das, com a presença do 
governador José Eliton e 
da presidente de honra 
da OVG, Fabrina Müller.

O evento é realizado em 
comemoração ao Dia Mun-
dial do Leite, celebrado em 
1º de junho. O alimento 
doado à OVG será destina-
do ao Centro de Apoio ao 
Romeiro de Trindade (CAR), 
que oferece lanches aos 
peregrinos, e às entidades 
sociais cadastradas na Or-
ganização, reforçando a 
alimentação de crianças, 
jovens, adultos, pessoas 
com deficiência, idosas e 
dependentes químicos.

A iniciativa tornou-se 
tradição em Goiás desde 
2007, reunindo entidades 
privadas e públicas ligadas 
ao segmento lácteo.

Dia Mundial 
do Leite

O Dia Mundial do Leite 
foi instituído em 2001 pela 
Organização das Nações 
Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO/ONU) 
com o objetivo de incen-
tivar o consumo do leite e 
divulgar sua importância. 
Bem antes da data ser cria-
da, logo após a segunda 
guerra mundial, alguns pa-
íses da Europa começaram 
a dedicar um dia do ano ao 
produto como incentivo ao 
consumo por uma questão 
de necessidade. Milhares 
de famílias tinham pro-
blemas com a falta de 
comida, e o leite era o ali-
mento mais presente.
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MEIO AMBIENTE

Parques estaduais recebem 
R$ 3 milhões em investimentos

Três parques estadu-
ais de Goiás estão 
passando por refor-

mas com recursos prove-
nientes de um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) firmado entre o Mi-
nistério Público Estadual 
de Luziânia e a usina hi-
drelétrica de Corumbá 3, 

que prevê o investimento 
de R$ 3 milhões em seis 
unidades de conservação 
ambiental do Estado. Os 
três parques em obras 
atualmente são o da 
Mata Atlântica, em Água 
Limpa; dos Pirineus, em 
Pirenópolis; e da Serra de 
Caldas, em Caldas Novas.

De acordo com o ge-
rente de Compensação 
Ambiental e Áreas Pro-
tegidas da Secima, Erlon 
Maikel de Gouvea, no 
Parque Estadual da Mata 
Atlântica, em Água Lim-
pa, estão sendo feitas a 
reforma da sede, além 
da construção de galpão 

e de um pier para barcos. 
No Parque dos Pireneus, 
em Pirenópolis, as obras 
promovem a reforma e 
adequação da sede. 

Já no Parque da Serra 
de Caldas, em Caldas No-
vas, que conta com uma 
infraestrutura maior e 
grande número de visi-

tantes, estão sendo feitos 
reparos no telhado do au-
ditório, nos alojamentos e 
no sistema de para-raios.

Também está previs-
ta a reforma do Parque 
de Terra Ronca, em São 
Domingos, no Nordeste 
Goiano, entretanto essas 
obras ainda não come-

çaram. Já passaram por 
obras de readequação 
o Parque Telma Ortegal, 
em Abadia de Goiás, que 
guarda os rejeitos do 
acidente radioativo com 
o Césio 137; e o Parque 
Estadual Araguaia, no 
município de São Mi-
guel do Araguaia.

Os três parques em obras atualmente são o da 
Mata Atlântica, em Água Limpa; dos Pirineus, em 
Pirenópolis; e da Serra de Caldas, em Caldas Novas
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Tribunal do Júri
O juiz Eduardo Pio Mascarenhas, da 1ª 
Vara dos Crimes Dolosos Contra a Vida 
e Tribunal do Júri, vai presidir, nesta 
segunda-feira (11), o júri popular do 
empresário Ricardo Oliveira Sousa Lobo. 
Ele é acusado de matar Camila Edna 
Silveira de Oliveira, 28, e Mário Silva de 
Moura, 26, em Goiânia. Ele é acusado de 
ter cometido o crime por ter se irritado 

após uma das vítimas enviar imagens 
dele em uma festa para sua mulher. 
A sessão do júri vai começar às 8h30, 
no Fórum Criminal. A imprensa poderá 
acompanhar o julgamento.

OAB/GO doa 
computadores para 
projetos sociais

O presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seção Goiás, Lúcio Flávio 
de Paiva  realizou a doação de 23 
computadores de seu patrimônio, mas 
em inoperância, para projetos sociais 
do município de Jataí, no Sudoeste 
Goiano.  Os computadores fazem parte 
do acervo substituído das subseções e 
delegacias da OAB-GO no ano passado.  
A Seccional Goiana investiu em 2017 
mais de R$ 600 mil na substituição de 
273 computadores. 

Julgamento virtual
A partir da sessão ordinária do dia 28/6, os 
processos da competência da Subseção 1 
Especializada em Dissídios Individuais do 
Tribunal Superior do Trabalho passarão a 
ser submetidos também a julgamentos 
virtuais. As sessões virtuais e as pautas 
são disponibilizadas para consultas no 
Portal da Advocacia, respeitado o prazo 
mínimo de cinco dias úteis.

24ª Congresso Goiano 
de Direito e Processo 
do Trabalho
O advogado e professor português 
Pedro Gonçalo Tavares Trovão do 
Rosário realizou a palestra de abertura, 
na noite desta quarta-feira (6/6), do 
24ª Congresso Goiano de Direito e 
Processo do Trabalho, promovido pelo 

Instituto Goiano de Direito do Trabalho 
em parceria com o Tribunal Regional do 
Trabalho da 18ª Região. Trovão falou 
sobre os direitos dos trabalhadores 
numa União Europeia em crise.

Prazos suspensos 
em Vara da 
comarca de Goiás
O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, desembargador 
Gilberto Marques Filho, anunciou a 
suspensão do atendimento ao público 
e os prazos processuais na 2ª Vara 
Cível, Criminal, das Fazendas Públicas, de 
Registro Públicos e Ambiental da comarca 
de Goiás até o dia 20. A suspensão tem 
como objetivo a digitalização do 
acervo judicial da unidade.

Projeto garante 
vagas para irmãos na 
mesma escola pública
Foi aprovado em segunda e última 
votação no plenário da Câmara nesta 
quinta-feira, 7, o projeto de Tiãozinho 
Porto (Pros) que prevê garantia de 
vagas para irmãos na mesma escola 
pública. Para ter o benefício, o aluno 
deverá comprovar frequência na escola 
requerida.  O projeto segue agora para 
sanção do prefeito Iris Rezende.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

GOLPE

Hurso alerta acompanhantes de 
pacientes sobre abordagens de golpistas
“O Hospital de Urgências 
da Região Sudoeste (Hur-
so) é uma unidade públi-
ca de saúde e, portanto, 
todos os serviços são gra-
tuitos e garantidos pelo 
Sistema Único de Saúde, 
o SUS. Isso significa que 
absolutamente ninguém 
pode solicitar dinheiro 
em troca do atendimen-
to oferecido no local”, 
alerta o supervisor de 
Atendimento do Hurso, 
Heleno Vitor.

Recentemente, o 
Hospital tomou conhe-
cimento de casos de 
golpistas tentando ex-
torquir dinheiro de fami-
liares de usuários inter-
nados na Unidade. Uma 

das vítimas foi o senhor 
Alvin Rodrigues da Silva, 
que acompanhava o ir-
mão no período em que 
ele esteve internado no 

Hospital. Alvin recebeu 
uma ligação de alguém 
solicitando o depósito 
em uma conta bancária, 
no valor de R$ 1.200,00, 

para cobrir custos do fa-
miliar hospitalizado.

Para o azar de quem 
estava tentando aplicar 
um golpe, o aposentado 

estava no Hurso aguar-
dando o horário de visita 
e imediatamente procu-
rou ajuda. Foi assim que 
foi informado de que se-
ria vítima de um crime.

Orientações
A principal recomenda-

ção dada ao senhor Alvin, 
pelo supervisor de Atendi-
mento do Hospital, e que 
deve ficar clara a todos, é 
que jamais será cobrada 
taxa ou mensalidade algu-
ma da família que tiver um 
paciente em tratamento 
na Unidade. “Todo o aten-
dimento, em todo o perí-
odo de permanência do 
usuário é completamente 
gratuito”, afirmou ele.

Heleno ainda lembrou 
que casos assim são co-
muns e que criminosos 
aproveitam da situação 
para tentarem extorquir 
as pessoas. A orientação é 
não informar dados pes-
soais e nunca agir confor-
me estão pedindo.

Caso haja alguma dú-
vida quanto à ligação ou 
qualquer outra forma de 
contato em nome do Hur-
so, o familiar deve confir-
mar se de fato o Hospital 
foi o responsável pela li-
gação. O telefone do Hos-
pital de Urgências é o (64) 
3614-9700 e a equipe está 
sempre à disposição para 
esclarecer os questiona-
mentos dos usuários.
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  O McDonald’s é o restaurante 
oficial da Copa do Mundo da FIFA 
Rússia de 2018 e tem como 
embaixador Neymar Júnior que é 
super fã da marca. Além disso, a 
campanha ganhou um Hit exclusivo 
feito pela cantora Anitta.

  O mês mais romântico do ano já deu o 
ar da graça, trazendo toda doçura para os 
casais apaixonados. E para celebrar uma 
data tão especial, que é o Dia dos 
Namorados, o Outlet Premium Brasília 
está com sugestões de presentes com 
descontos que chegam até 80% em 

grandes grifes nacionais e internacionais 
como Levi´s, Brooksfield e Richards.

  Depois do sucesso de “Chantaje” em 
2016, Shakira e Maluma se reuniram para 
lançar mais uma nova parceria. O novo 
single lançado se chama “Clandestino”.

ÓSCAR 2018 
Com o tema “Welcome to Brazilian Madness”, 

ou “Bem-vindo à Loucura Brasileira”, a Festa 
Óscar, um dos mais aguardados eventos de 
Goiânia, já tem data para acontecer: será no 

próximo dia 23 de junho, um sábado, na Estância 
JC, na GO-20, saída para Bela Vista de Goiás, já 

no município de Senador Canedo. A festa do dia 
23 vai, na verdade, fechar com chave de ouro 

uma série de pré-eventos que acontecem nos 
dias que antecedem a Festa Óscar, espécie de 

“esquenta” para a grande noite. Esses eventos 
mais a festa já estão conhecidos na cidade 

como “Óscar Weekend”. Este ano, três pré-
eventos antecedem a Festa Oscar: o Welcome 

to Goiânia, na sexta-feira, com a transmissão 
da partida entre Brasil e Costa Rica, pela 

Copa do Mundo da Rússia, a partir das 9h, 
em local a ser escolhido; o OSC Airport, na 

noite de sexta, na pista do antigo terminal de 
passageiros do Aeroporto Santa Genoveva, e 

a feijoada do Tio Óscar, a partir do meio-dia de 
sábado, em local a ser definido.

DEU PRAIA
Um final de semana com muita música sertaneja, 

funk e pagode no Deu Praia. Felipe Araujo e 
Yuri Martins comandam o palco do festival, no 
sábado (16), a partir das 16h. No domingo (17), 
é dia de pagode com o grupo Molejo e Chama 
Q Noix, e estreia da seleção brasileira na Copa 

do Mundo. O jogo será transmitido no local, 
que possui o maior telão de Goiânia, os portões 

estarão abertos a partir das 14. O Deu Praia está 
com novo endereço, localizado na BR 153, Km 

501, em frente ao Carrefour. 

COPA DO MUNDO
“Quem dá o gás para quem dá o gás” é o slogan 

do filme que a Coca-Cola lança a poucos dias 
do início da Copa do Mundo da FIFA 2018™. 
Criado pela agência Mercado McCann para a 

Coca-Cola Company e adaptado com cenas 
locais pela agência J. Walter Thompson, o filme 

mostra jogadores de países e times diversos, 
profissionais e amadores, incentivando uns aos 

outros a darem o seu melhor em campo.

DESFILE
Hoje, a partir das 19h30, as marcas Hifly 
e Chilli Beans participarão de um desfile 

no Shopping Cerrado. O evento, que é 
coordenado pela PUIG Models e ACM 

Models, teve início no útimo sábado (09) 
com a proposta de apresentar sugestões 
de presentes para o Dia dos Namorados. 

Constance, Polo Wear e Empório Glam são 
outros lojistas que exibiram seus produtos.

3x4

1
Divulgação

Arquivo Pessoal

Everson Verdião

Aline Almeida
2 3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

01 – Teatro - A peça Baixa Terapia é uma louca comédia, o espetáculo chega a Goiás com apoio e produção local da Cultura 
do Riso e Grupo Topbrasil, sendo que na sexta-feira (15/06), às 19h, em Anápolis no teatro São Francisco e no sábado (16/06), 
também às 19h, em Goiânia no teatro Rio Vermelho. 

T SHIRTS - A “Mimimi” lançou a coleção de camisetas 
de luxo intitulada “À Brasileira – Copa 2018”. Elas são 
assinadas pela estilista e empresária Daianne Gontijo, 
pela designer e empresária Ina Freitas e estarão 
disponíveis para venda física e online para todo o Brasil. 

Aniversário - A Travel Blogger, Ana Raquel, comemora hoje 
mais um ano de vida e na bagagem carrega experiências 
incríveis nas viagens que fez por todo mundo. 

Campanha - Casal Carla Salle e Gabriel Leone estrelam 
campanha de Dia dos Namorados da A.Brand, a marca lança 
campanha com o neo casal para data especial.
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O veículo explorador 
Curiosity, da Nasa, 
encontrou novas 

evidências que sugerem 
que Marte pode ter tido 
vida no passado ou ainda a 
possibilidade de vida atual 
na atmosfera do planeta. O 
anúncio foi feito na quin-
ta-feira (7) pela agência 
espacial norte-americana.

O veículo da Nasa de-
tectou moléculas orgâni-

cas duras em rochas sedi-
mentares de 3 bilhões de 
anos perto da superfície, 
assim como variações sa-
zonais nos níveis de me-
tano na atmosfera.

Moléculas orgânicas 
contém carbono e hidro-
gênio, e podem também 
incluir oxigênio, nitrogê-
nio e outros elementos. 
Elas são comumente as-
sociadas com a presença 

de vida, mas podem tam-
bém ser criadas por pro-
cessos não biológicos.

No segundo estudo, os 
cientistas da Nasa des-
cobriram variações sazo-
nais do nível de metano 
na atmosfera de Marte 
ao longo de três anos do 
planeta, que são quase 
seis anos na contagem da 
Terra. O metano pode ter 
origem biológica.

Sinal positivo
Ainda que não seja 

possível determinar que 
houve vida em Marte, as 
descobertas são um sinal 
positivo para futuras mis-
sões de exploração da su-
perfície do planeta. “Com 
essas novas descobertas, 
Marte está nos dizendo 
para ficar neste caminho 
e continuar procurando 
por evidências de vida”, 

disse Thomas Zurbu-
chen, administrator as-
sociado da sede da Nasa 
em Washington.

“O Curiosity não deter-
minou a fonte das mo-
léculas orgânicas”, disse 
a autora do estudo, Jen 
Eigenbrode. “Se ela tem 
registro de vida no passa-
do, foi alimento para vida, 
ou existiu na ausência de 
vida, a matéria orgânica 

nos materiais de Marte dá 
dicas químicas sobre as 
condições e os processos 
planetários”, afirmou ela.

Segundo os pesquisa-
dores, ainda que a superfí-
cie de Marte não seja apro-
priada para vida hoje, há 
evidências claras de que 
em um passado distante o 
clima permitiu a existência 
de água, fundamental para 
a vida como conhecemos.

INSTABILIDADE

Momento eleitoral gera instabilidade 
no mercado de câmbio, diz Guardia
O ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, disse 
que existe uma tensão 
maior no mercado de 
câmbio no Brasil por cau-
sa das eleições deste ano. 
O dólar comercial supe-
rou R$ 3,90 na manhã de 
sexta-feira. Às 12h20, a 
moeda americana estava 
cotada a R$ 3,9076, com 
alta de 1,8%. Ele afirmou 
que a alta do dólar está 
ocorrendo em todo o 
mundo, mas há especifi-
cidades no caso do Brasil.

“Como sabemos, exis-
te uma tendência global 
de valorização do dólar. E 
isso afeta a economia bra-
sileira, como afeta outras 
economias, com maior in-
tensidade as emergentes. 
Evidentemente tem as es-
pecificidades do caso bra-
sileiro. Existe uma tensão 

maior dada pela transição 
política, em cenário das 
eleições. Tudo isso agrega 
volatilidade e incerteza 
aos mercados”, disse o mi-
nistro após participar de 
reunião do Comitê Estra-
tégico de Governança do 
Ministério da Fazenda com 
o Tribunal de Contas da 
União (TCU), em Brasília.

Guardia reforçou que a 
economia brasileira tem 
fundamentos sólidos, com 
reservas internacionais 
“extremamente elevadas” 
e déficit em conta corrente 
financiado por investimen-
to direto estrangeiro. “Tudo 
isso reforça muito a soli-
dez da economia brasileira 
para enfrentar esse tipo 
de movimento [de alta do 
dólar]”, disse, ao ser ques-
tionado se está havendo 
especulação no mercado.

O ministro ressaltou 
que o Banco Central e o 
Tesouro Nacional têm mo-
nitorado os mercados de 
câmbio e juros, destacando 
que o câmbio no país é flu-
tuante e a atuação do BC é 
no sentido de evitar fortes 
oscilações. “O Banco Cen-
tral monitora, e tem atu-
ado mercado de câmbio 
quando julga oportuno. O 
Tesouro Nacional também 
tem olhado o mercado de 
juros para tentar reduzir 
a volatilidade neste mer-
cado. Então, estamos atu-
ando conjuntamente, de 
maneira coordenada”, dis-
se. Ele acrescentou que o 
Tesouro Nacional tem um 
colchão de liquidez, o que 
permite reagir em momen-
tos de maior volatilidade.

“Tanto o Ministério da 
Fazenda quanto o Banco 

Central têm acompanha-
do essa evolução, e o que 
sempre destacamos: o 
fundamental é que o país 
avance no que é efeti-
vamente relevante para 
reforçar a nossa capaci-
dade de superar esses 
momentos de maior tur-
bulência. Eu me refiro à 
continuidade do proces-
so de reformas”, disse. 
Guardia reforçou que a 
reforma da Previdência é 
um tema pendente, que 
o país “necessariamente 
tem que enfrentar”.

Questionado se as osci-
lações no mercado podem 
levar a aumento da taxa 
básica de juros, a Selic, 
Guardia preferiu não se 
posicionar. “Nunca comen-
to decisões de juros. Isso é 
competência exclusiva do 
Banco Central”, disse.
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MARTE

Nasa encontra matéria orgânica em Marte
Segundo os pesquisadores, ainda que a superfície de Marte 
não seja apropriada para vida hoje, há evidências claras de 
que em um passado distante o clima permitiu a existência 
de água, fundamental para a vida como conhecemos
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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CAMINHÕES

ANTT publica nova tabela com 
valores de fretes rodoviários

A Agência Nacional 
de Transportes Ter-
restres (ANTT) pu-

blicou a nova tabela com 
preço mínimo do frete 
para o transporte rodo-
viário de cargas. O do-
cumento, que substitui a 
tabela que está em vigor 

desde o dia 30 de maio 
foi publicado no Diário 
Oficial da União.

De acordo com a ANTT, 
a nova tabela vai respon-
der as principais dúvidas 
dos transportadores e con-

tratantes dos serviços de 
transporte rodoviário de 
cargas. “Entre os principais 
pontos da regulamenta-
ção, podem-se destacar: o 
estabelecimento dos va-
lores de frete por km/eixo 

para outras combinações 
de veículos e a possibi-
lidade de negociação do 
frete de retorno entre o 
contratante do frete de 
origem e o transporta-
dor”, informou a agência.

A medida, publicada 
por meio de resolução, 
estabelece ainda os ca-
sos em que a tabela de 
preços mínimos não 
será aplicada. Entre os 
casos em que os valo-

res não serão aplicados 
estão o de transporte 
de produtos radioativos, 
o transporte de valores, 
de coleta de lixo, no fre-
te de retorno, quando o 
veículo não for movido a 
diesel, entre outros.

O texto diz ainda que 
os novos valores de frete 
mínimo não se aplicam 
aos contratos com prazo 
determinado e que fo-
ram formalizados até a 
publicação das novas re-
gras. Já para os contratos 
com prazo indetermina-
do, a resolução determi-
na que os valores devem 
ser ajustados aos preços 
mínimos em um prazo 
de até 90 dias.

O estabelecimento de 
preços mínimos para os 
fretes foi uma das reivin-
dicações dos caminhonei-
ros durante a paralisação 
que durou dez dias. Após 
críticas de representantes 
do agronegócio, a ANTT 
admitiu a possibilidade 
de ajustar alguns valores.

De acordo 
com a ANTT, 
a nova tabela 
vai responder 
as principais 
dúvidas dos 
transportadores 
e contratantes 
dos serviços 
de transporte 
rodoviário de 
cargas

REFORMA TRABALHISTA

Ministro rebate que Brasil esteja 
na chamada “lista suja” da OIT
O ministro do Trabalho, 
Helton Yomura, rebateu a 
informação divulgada pe-
las centrais sindicais de 
que o Brasil está na cha-
mada “lista suja” ou “lista 
curta” da Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT). A relação inclui 24 
casos considerados como 
mais graves de suspeitas 
de violações de direitos 
trabalhistas pela Comissão 
de Normas da OIT. Segun-
do ele, essa é uma inter-
pretação “política e ideo-
lógica”, que desconsidera a 
realidade.

Yomura e representan-
tes dos trabalhadores e 
dos patrões participaram 
desde a última segunda-
-feira (4) de reuniões da 
OIT, em Genebra (Suíça). A 
Comissão de Aplicação de 
Normas da Organização 
concluiu que a reforma 
trabalhista é compatível 

com a chamada Conven-
ção 98, que trata do direito 
à negociação coletiva.

Técnica
“Após ouvir os argu-

mentos dos trabalhadores, 
do governo e dos empre-
gadores, a comissão re-
solveu solicitar apenas 
informações adicionais ao 

governo brasileiro”, afir-
mou o ministro. “A defesa 
do Brasil foi eminente-
mente técnica, demons-
tramos de forma cabal que 
as observações dos peritos 
eram inconsistentes e não 
mereciam ser acolhidas.”

A comissão deu pouco 
mais de três meses para 
o governo brasileiro deta-

lhar e analisar os termos 
da aplicação dos princípios 
da “negociação coletiva 
livre e voluntária na refor-
ma trabalhista”. Também 
pediu informações sobre 
as “consultas tripartites 
com os interlocutores so-
ciais a respeito da reforma 
trabalhista”. E, por fim será 
criada uma comissão para 
apresentar explicações até 
novembro.

Explicações
“Nós não apenas não 

violamos a Convenção 98, 
que diz respeito às nego-
ciações coletivas, como es-
tamos promovendo a con-
venção. Quer forma mais 
forte de promover essas 
negociações do que dar 
força de lei a esses resul-
tados?”, ressaltou Yomura.

Para o ministro, a OIT 
não pode ser palco do que 
ele considera um “jogo po-

lítico”. De acordo com ele, 
o Brasil recebeu apoio de 
mais de 40 países que têm 
na reforma trabalhista um 
exemplo. “O caso brasileiro 
é visto como referência. A 
afirmação de que o Brasil 
continua na lista é falsa. A 
cada ano trabalhadores e 
empregadores se reúnem 
para discutir os casos que 
desejam para incluir na 
lista longa, depois na lista 
curta, no próximo ano, de-
verão compor nova lista de 
casos.”

Apoio
Os empresários e em-

pregadores presentes à 
reunião da OIT em Gene-
bra apoiaram a reforma e 
a posição do governo. Os 
empresários, representa-
dos pela Confederação 
Nacional das Indústrias 
(CNI), defenderam a refor-
ma e ratificaram que ela 

preserva os acordos exis-
tentes, sem ameaças aos 
trabalhadores.

O presidente do Conse-
lho de Relações do Traba-
lho da CNI e vice-presiden-
te para a América Latina da 
Organização Internacional 
dos Empregadores (OIE), 
Alexandre Furlan, desta-
cou que a decisão da OIT 
é uma vitória para o Brasil. 
“Ficou muito claro que não 
houve violação alguma ex-
pressa à Convenção 98 da 
OIT”, disse o empresário.

Para Furlan, o Brasil 
não desrespeitou nenhum 
tratado internacional. “A 
reforma trabalhista, na 
verdade, veio para atuali-
zar a nossa legislação, em 
linha com as exigências da 
economia contemporânea, 
prestigiando o diálogo em 
detrimento do conflito ju-
rídico, tal como preconiza 
a nossa Constituição”.
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O estabelecimento de preços mínimos para os fretes foi uma das reivindicações da greve dos caminhoneiros
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INVESTIMENTO

Educação pública de qualidade 
custaria até 5 vezes mais, diz estudo

O Brasil deveria in-
vestir até cinco 
vezes mais do que 

gasta hoje para garantir 
uma educação pública 
de qualidade da creche 
ao ensino médio, segun-
do estudo lançado pela 
Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação.

O cálculo do Custo 
Aluno-Qualidade inicial 
(CAQi) leva em considera-
ção os custos necessários 
para a formação e valo-
rização dos professores, 
despesas com água, luz e 
telefone, além de aquisi-
ção de materiais em geral, 
como equipamentos para 
esportes, brincadeira e 
música, aparelhos e uten-
sílios para cozinha, cole-
ções e materiais bibliográ-
ficos, entre outros.

A maior diferença está 
no investimento necessá-
rio para garantir creches 
em período integral. Se-
gundo cálculos do estu-
do, seriam necessários 

R$ 21.280,12 anuais por 
aluno para custear a ofer-
ta em área urbana. Hoje, 
são pagos R$ 3.921,67 por 
meio do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb).

No total, considerando 
ainda na conta elementos 
como transporte escolar, 
manutenção e desenvol-
vimento do ensino – que 
não estão incluídos – se-
riam necessários, de acor-
do com a Campanha, R$ 
23.579,62 anuais por alu-
no para creches.

No ensino fundamental, 
nas diversas modalidades, 
o valor deveria pelo me-
nos dobrar para a oferta 
de qualidade na cidade e 
quase triplicar no campo. 
No ensino médio, o valor 
atual precisaria aumentar 
em pelo menos 50%. A 
educação especial inclu-
siva passaria dos atuais 
R$ 7.240,02 pagos pelo 

Fundeb para R$ 19.167,47 
anuais por estudante e 
a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) ensino fun-
damental, de R$ 2.413,34 
para R$ 8.366,17.

“É importante termos 
um CAQi porque ele é 
um mecanismo de justiça 
federativa nacional. Ele 
coloca uma linha abaixo 
da qual não há qualidade 
na educação. Esse dispo-
sitivo é essencial em uma 
federação, especialmen-
te em um país tão exten-
so e com tamanhas de-
sigualdades regionais”, 
diz a coordenadora de 
políticas educacionais 
da Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação, 

Andressa Pellanda.

Investimento é lei
A implementação do 

CAQi está prevista no 
Plano Nacional de Educa-
ção (PNE), lei sancionada 
em 2014, que estabelece 
metas e estratégias para 
serem cumpridas da edu-
cação infantil a pós-gra-
duação no Brasil até 2024. 
Pelo PNE, o CAQi deveria 
ter sido implantado com 
dois anos de vigência da 
lei, ou seja, em 2016.

O PNE prevê ainda que o 
CAQi seja progressivamente 
ajustado até a implementa-
ção do chamado Custo Alu-
no-Qualidade (CAQ). O CAQ 
deveria ter sido definido até 

meados do ano passado, 
no terceiro ano de vigência 
da lei. “O CAQ se faz impor-
tante para que o financia-
mento e o parâmetro de 
qualidade não se atenham 
ao mínimo, mas possam 
avançar. Em termos práti-
cos e como prevê o plano, 
é preciso um esforço esca-
lonado, de financiamento 
progressivo para a área”, 
explica Andressa.

A Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação 
elaborou também uma 
proposta para o CAQ. Nela, 
os valores para todas as 
etapas de ensino em to-
das as modalidades quase 
duplicariam em relação ao 
Fundeb. Mais cara, a creche 

em tempo integral chega-
ria a um custo anual por 
aluno de R$ 39.210,61.

Ministério
O financiamento abar-

ca recursos tanto da 
União quanto de estados 
e municípios. O PNE es-
tabelece que o CAQ seja 
definido pelo Ministério 
da Educação (MEC).

O MEC diz, em nota, 
que está trabalhando pela 
definição de outros dispo-
sitivos que permitirão a 
implementação do CAQi e 
do CAQ. Um grupo discu-
te o Sistema Nacional de 
Educação (SNE) que, entre 
outras coisas, estabelecerá 
a colaboração entre União, 
estados e municípios para 
a oferta educacional. O 
projeto de lei que institui 
o SNE está em tramitação 
no Congresso Nacional. O 
MEC elabora um estudo 
para contribuir com o pro-
jeto. O SNE também está 
previsto no PNE e, pela lei, 
deveria ter sido instituído, 
também até 2016.

Outro ponto enfatizado 
pelo MEC é a constituição 
de um novo Fundeb que, 
segundo a pasta, ajudará a 
tornar o financiamento da 
educação básica susten-
tável. Proposições sobre o 
assunto estão em tramita-
ção tanto na Câmara dos 
Deputados quanto no Se-
nado, mas como se tratam 
de propostas de emenda à 
Constituição (PEC) não po-
dem ser aprovadas duran-
te a vigência da interven-
ção no Rio de Janeiro.

O cálculo leva em consideração os 
custos necessários para a formação 
e valorização dos professores, 
despesas com água, luz e telefone, 
além de aquisição de materiais em 
geral, como equipamentos para 
esportes, brincadeira e música, 
aparelhos e utensílios para cozinha, 
coleções e materiais bibliográficos
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ENERGIA

Fornecimento de energia será reforçado 
durante jogos do Brasil na Copa

O Operador Nacional 
do Sistema (ONS) 
fará operação es-

pecial para aumentar a 
carga de energia do Siste-
ma Interligado Nacional 
(SIN) durante os jogos do 
Brasil na Copa do Mundo 
da Rússia, que começa no 
dia 14 de junho. A medi-
da foi anunciada nesta 
semana pelo Comitê de 
Monitoramento do Se-
tor Elétrico (CMSE), res-
ponsável por avaliar as 
condições do suprimento 
eletroenergético em todo 
o território nacional.

O objetivo é reforçar o 
fornecimento de energia 
no período do evento e 
evitar possíveis apagões, 
como o que ocorreu em 
março, quando houve in-
terrupção em 13 estados 
das regiões Norte e Nor-
deste e afetou estados do 

Sul e Sudeste, deixando 
mais de 70 milhões de 
pessoas sem energia.

Na reunião, o ONS 
informou que a opera-
ção especial terá início 
duas horas antes e fina-
lizará duas horas depois 
dos jogos do Brasil e de 
outros eventos identifi-
cados como de grande 
relevância, tais como 
cerimônia de abertura e 
o jogo final. O primeiro 
jogo do Brasil é contra a 
Suíça no dia 17 de junho.

“Destacam-se medidas 
como maior número de 

unidades geradoras sin-
cronizadas em usinas hi-
drelétricas, visando pre-
servar o equilíbrio entre 
carga e geração durante 
as rampas de consumo 
no intervalo e no fim dos 
jogos, reforço das equipes 
de plantão nas instala-
ções estratégicas, progra-
mação diferenciada dos 
intercâmbios regionais e 
das manutenções previs-
tas para as instalações 
de transmissão, buscan-
do aumentar o grau de 
segurança do sistema 
frente a perturbações”, 

informou o CMSE.

Chuvas
Na avaliação do comi-

tê, o mês de maio apre-
sentou volume de chuvas 
abaixo da média históri-
ca, por causa de um siste-
ma de alta pressão sobre 
boa parte do país, o que 
fez com que apenas duas 
frentes frias avançassem 
pela Região Sul e atin-
gissem o sul da Região 
Sudeste. Assim, o acumu-
lado de chuvas não foi 
suficiente para atingir a 
média nas principais ba-

cias hidrográficas.
Em termos percentu-

ais, o comitê destacou 
que o volume de energia 
que pode ser gerado a 
partir da quantidade de 
chuvas em determinado 
local, chamado Energia 
Natural Afluente (ENA) 
bruta, chegou a 78% no 
Sudeste/Centro-Oeste 
em maio, 36% no Sul, 
36% no Nordeste e 83% 
no Norte. Quanto maior a 
ENA, maior a quantidade 
de energia possível de 
ser produzida.

“A ENA das bacias dos 

rios Grande, Paranaíba, 
São Francisco e Tocantins, 
que juntos concentram 
cerca de 80% da capaci-
dade de armazenamento 
do SIN, no mês de maio 
de 2018 se configuraram 
como o 2º pior, 4º pior, 3º 
pior e 13º pior valor do 
histórico, respectivamen-
te”, informou o comitê.

Com isso, no mês, a 
ENA da região abrangi-
da por essas bacias foi a 
terceira pior da história, 
e a ENA de todo o SIN 
também foi a terceira 
pior em 88 anos.

Para os próximos sete 
dias, é esperada preci-
pitação de intensidade 
fraca nas bacias do sub-
sistema sul e nas bacias 
dos rios Tietê, Grande, 
Paranapanema e no tre-
cho incremental à Usina 
Hidrelétrica de Itaipu.

Apesar da baixa ocor-
rência de chuvas, o CMSE 
descartou a possibilidade 
de falta de energia no 
país. Para o período, 
está garantido o supri-
mento eletroenergético 
do sistema, com o uso 
de termelétricas.

O ONS fará 
operação 
especial para 
evitar apagões

PARCERIA

Brasil e Argentina anunciam consulado 
itinerante conjunto para a Copa
Brasil e Argentina criarão 
um consulado comum 
temporário na cidade rus-
sa de São Petersburgo, 
para atender aos cidadãos 
de ambos países que esta-
rão lá durante a Copa do 
Mundo. As seleções dos 
dois países farão jogos da 
primeira fase na antiga 
capital do império russo. 
O anúncio foi feito na 
quinta-feira (7) pelo Mi-
nistério de Relações Ex-
teriores argentino.

Em Brasília, durante 
lançamento de um guia 
para torcedores brasileiros, 
o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Aloy-
sio Nunes Ferreira, disse 
que a parceria é mais um 
fruto das colaborações en-
tre os dois países. “Colabo-

ramos em tantos campos 
que a amizade com eles 
já faz parte de nosso patri-
mônio”, disse o ministro.

Brasil e Argentina espe-
ram ter uma grande pre-
sença de torcedores nos 
jogos da Rússia: entre 30 
mil e 35 mil argentinos 
e 60 mil brasileiros. Um 
acordo de cooperação con-
sular, assinado por ambos 
os governos em 2017, per-
mite que juntem esforços 
e recursos para atender 
aos seus cidadãos.

O consulado itineran-
te conjunto funcionará 
no Novotel Saint Peters-
burg Centre e servirá para 
“ajudar e orientar nossos 
compatriotas, em uma si-
tuação de emergência ou 
de saúde, e para todas as 

gestões necessárias”, disse 
o chanceler argentino, Jor-
ge Faurie, em entrevista 
coletiva que contou com 
a presença do embaixa-
dor do Brasil na Argenti-
na, Sergio Danese.

Também participaram 
da entrevista coletiva, o 
embaixador russo Viktor 
Koronelli, e o diretor de 
Assuntos Consulares do 
Ministério das Relações 
Exteriores da Argentina, 
Luis María Sobrón.

Na primeira fase da 
Copa da Rússia, a seleção 
brasileira jogará em Rostov 
do Don, São Petersburgo e 
Moscou. Já a argentina de-
verá enfrentar adversá-
rios também em Moscou 
e São Petersburgo, além 
de Nizhny Novgorod.
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